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i lovo f residente 
Estão satisfeitas as 

nossas justas ambições 
de amigos sinceros de 
nosso Estado. 

Defensores acerrimos 
da Candidatura Lins, 
pela qual nos batemos, 
com dedicação, embora 
a nossa fraca penna não 
soubesse dar a essa de~ 
feza o necessário brilho, 
registamos aqui a nossa 
máxima satisfação por 
vermos transformada 
em benéfica realidade 
essa aspiração que não 
era só nossa, pois que a 
partilhava todo o Esta­
do. 

E a prova é a bella 
votação. 

Para sueceder ao go­
verno do benemérito dr. 
J orge Tibiriçá, estava 
de facto talhado o seu 
excellente secretario, dr. 
Manoel Joaquim de Al­
buquerque Lins. Temos 
não só esperança, mas 
certeza de que o smi 
governo vae trazer im-
msnsos benefícios ao 
nosso progressista e 
a liantado Estado. 

Por esse motivo, con-
gratulamo~nos cordial­
mente com todos os 
nossos coestadanos pela 
benéfica eleição de do­
mingo. 

Esposiçâo 
de Animaes 
ESTADOAIi 
PREPARATÓRIA DA 

NACIONAL DE 1908 
PEOGEAMMA 

CLASSIFICAÇÃO 

O primeiro logar está re­
servado para os animaes de 
raças nacionaes, que são os 
mais interessantes porque 
constituem a base da indus­
tria pastoril nacional e do 
seu progresso. 

A exposição das vaccas, 
éguas, porcas e outras fê­
meas das raças nacionaes, 
será á mais importante por­
que da escolha dellas de­
pendem particularmente a 
melhoracão do gado nacional 
e o bom resultado dos cru­
zamentos com as raças ex-
trangeiras. 

Seguem-se os animaes de 
raças extrangeiras, quer se-
jiini importados quer si 
nascidos no paiz, os quaes 
serão classificados e j u I•_ 
separadan^^ 

Finalmente em terceiro 
logar serão apreciados os 
animaes provenientes do cru­
zamento das raças nacionaes 
com as raças estrangeiras, 
de modo a verem-se quaes 
são ' as raças extrangéiras 
que produzem a melhoracão 
mais notável na criação na­
cional. 

UTILIDADE E VANTAGENS 
QUE AS EXPOSIÇÕES OF-
FERECEMAO CRIADOR 
As exposições são elemen­

tos principaes para o pro­
gresso da industria pastoril. 

Elias reunindo os animaes 
de vários criadores que se 
esmeram na obtenção dos 
melhores typos mais conve­
nientes ás nossas necessida­
des, põem em evidencia os 
esforços do particular e os 
resultados obtidos. 

O criador deante de uma 
serie de animaes expostos, 
tem oceasião de verificar 
quaes as raças nacionaes e 
extrangéiras e quaes os cru­
zamentos que convém aos 
differentes misteres e climas 
do nosso paiz. 

O observador interessados 
tem u m campo vasto para 
notar em conjunto, quaes os 
erros que tem de corrigir, 
e quaes os trabalhos ence­
tados, que offerecendo resul­
tados devem ser continuados 
e animados. 
U m a exhibição de animaes 

traz em suma, resultados 
tanto para o criador como 
para o commerciante, porque 

o criador expondo os seus 
melhores produetos, o nego­
ciante torna-se conhecedor 
dos pontos de criação onde 
encontra animaes que maio­
res vantagens lhe offerecem 
em seus negócios. 

Os criadores fazem ser 
apreciados os reproduetores 
que têm á venda, e sendo 
•estes premiados pelo jury, o 
seu valor augmenta necessa­
riamente. 

De outro lado os compra­
dores de reproduetores en-
contrão ali, u m grande mer 
cado onde a escolha está ga­
rantida e facilitada pela no­
tas do jury. 

Finalmente o? prêmios, 
diplomas e distincções con­
cedidas honrão os exposito­
res, remunerando-osdas des-
pezas e esforços que tem em­
pregado. 

COMO SE DEVE PREPARAR 
UM ANIMAL PARA FIGU­
RAR EM UMA EXPOSIÇÃO 

^^^do^os animaes poden-
bostos, convém en-
Bar se-Ihes, antes, 
ro conveniente. 

Devem ser recolhidos al­
guns dias nas cocheiras afim 
de que com a raspadeira e a 
escova se limpe o pello e pos­
sam se extrahidos os bernes 
carrapatose outros parasitas 
e se curem quaesquer feridas 
ou machucaduras que te­
nham por ventura. 
A alimentação deve ser 

melhorada de modo que os 
animaes sejam apresentados 
em bom estado, convindo 
porem notar, que os animaes 
utilisados na reproducção 
não deverão ser demasiada­
mente gordos. 
Os animaes devem ser 

amansádos de maneira a se­
rem facilmente conduzidos 
á mão e presos ás baias sem 
accidentes. 
Os equidios devem trazer 

um cabresto e um bridão, 
simples mas torte. 
As vaccas devem ser ha 

bituada com cabresto, e os 
touros e os garrotes quando 
forem bravos e espantados 
de modo que não baste um 
cabresto forte, devem ter 
argola no focinho, 
Os animaes cavalláres sem­

pre que for possível devem 
ser ferrados para evitar„que 
os cascos se estraguem : a 
ferradura deve ser sem rom-
pão afim de que os aprumos 
isto é a posição das pernas 
do animal se conserve natu­
ral. 

N a Casa Dada bebe-se 
cerveja M Ü N C H E N á 

I$200 a garrafa 

8C£P¥IÇ0 
Aquelle que alli vai, vive 

a encarar o céo, a mirar as 
estrellas e a contemplar a lua 
para ver se encontra a cren­
ça,—sua velha companheira 
de outrora, que d elle se 
emigrou saudosamente! 

Sonda o seio virgem da 
floresta, pergunta ao regato 
que serpenteia pela collina, 
o que ha de fazer para tor­
nar-se de novo u m crente, 
parasentiras sensações bené­
ficas desse balsamo das al­
mas felizes. , 

Ao sol, ao velho e esplen-
doroso sol, que aquece nos 
ninhos as aves implumes, 
também, ancioso, não se 
cança de interrogar pelo bem 
que se foi ha tanto, que o 
deixou com a arma vasia e 
sceptica ! 

E no entanto, vae seguin­
do, de tudo duvidando, em 
nada crendo, e o cêo é o 
mesmo manto azulado, as 
estrellas continuam scintil-
lautes, enviando a terra os 
seu cambiantes reverberos; 
a lua, a pallida e sempiterna 
sonhadora, derrama, em flo­
cos diaphanos, a sua luz mys 
teriosa; a floresta palpita em 
todo o esplendor de vida, a 
tremer em rebentos novos; o 
regato segue, serpenteando 
e vai-se sumir além, deixan­
do ouvirse o seu cadenciado 
borborinho e o sol, de tna* 
nhã começa a aclararasbru* 
mas, espreguiçando-se por 
detraz das nuvens, n u m arre 
boi áureo e puro, 

A natureza é u m poema 
de vida, de alegria !... 

Como u m predestinado, 
elie segue a sua rotina, qual 
o Ashaverus da Duvida, ou­
vido o vento n'um sibiii es' 
tridente dizerlhe aos ouvi" 
dos:—Caminha ! és u m s*ce' 
ptico, e elle, então, lá vai, a 
falar comsigo mesmo íVum 
solidoquio de magua c dor, 
parecendo ouvir em tudo a 
ironia, e morda2 gargalhada 
exulceranle da descrença !.. 

J. TEIXEIRA, DE NOVAES. 

à s memores Coservas são Ĵ  eneotraçlas na , 
CAS.-l DUDÜ 

In a a ia fubá 
1_3_ 908 

Depois de prolongado si­
lencio, com as poucas noti­
cias desta pacifica terra; ve­
nho novamente dar aqui 
uma diminuta quão pallida 
correspondência. 

Colheu mais u m a mimosa 
florinha no precioso jardim 
de sua existência, á 9' do p. j 
passado a sympathica senho­
rita El vira O. Lima, digna' 

irmã do sr. João de Oliveira 
Lima, correcto chefe da C o m 
panhia Paulista e residente 
em Jundiahy. 

Nossos sinceros parabéns. 
—Casou-se hontem o nos­

so presado amigo e hábil ci­
rurgião dentista, residente 
em Dous Córregos, sr. Luiz 
de Camargo Bicudo, com a 
senhorita Guaraciaba Galvão 
de Barros. Ao joveu par au­
guramos muitas felicidades. 

A fim de assistir ao acto 
do casamento, aqui estive­
ram: os srs. Manoel de Pau­
la Leite e sua exma. família, 
sr. Antônio de Paula Leite 
Sobrinho e sua exma. famí­
lia, srs. Itagiba de Paula 
Leite e João de A. Queiroz, 
hábil cirurgião dentista em 
Rio Claro. Paranympharam 
nos actos civil e religioso os 
srs. Ignacio de Paula Leite, 
por parte da noiva e João de 
A. Queiroz, por parte do 
noivo. 

— O nosso presado conter­
râneo, sr. Gregorio Bicudo, 
encarregado da tradicional 
festa de S. Cruz, que terá lu­
gar no dia 3 de Maio próxi­
m o futuro; em vista da sua 
bóa vontade e do bom pro­
ceder dos seus patrícios, es­
pera que a mesma, seja dig­
na de nota : e por esse facto 
convida alguma companhia 
de cavallinhos, que esteja em 
condicçõesde vir nesta cida­
de nessa oceasião, pois que, 
talvez não se arrependerá; 
em virtude de haver muitas 
diversões nesses dias. 

DADY. 

—SANBWICHS-
EMPABAS E 

PASTEIS 
N A CASA D U D Ü 

ÒAMARA MÜNÍÜÍPÃIT" 
Realisarscá no próximo 

sabbado, a unia hora da tar 
de, a sessão ordinária da Ca* 
mara Municipal correspon" 
dente ao corrente mez. 

Regressou terça-feira da 
Capital o nosso amigo snr. 
Vicente Dias Ferraz de Sam­
paio, acompanhado da se" 
nhorita Maria Emmanueia. 

MATADOURO 
Durante o mez de Feve* 

reiro ultimo foram regeitados 
pelo Veterinário Municipal. 
Bovino 2 
Pulmões 12 
Figado 2 
Suino atacado de febre 

aphtosa 
Inutilizados 
Pulmões 
Figado 
Rins 

52 
2 
18 
10 
4 

Achanrse afectados de fe' 
bre aphtosa, 48 porcos. 



REPUBLICA 

Eleições 
Para Presidente 

Albuquerque Î ins 581 votos 
Para Vice-Presidente 

Fernando Prestes 585 votos 
Dr.Raphael Corrêa 
Sampaio 1 voto 

SALTO 
l.a secção 

Albuquerque Lins 151 votos 
Fernando Prestes 151 » 

2.a secção 
Albuquerque Lins 171 » 
Fernando Prestes 171 » 

Total . 
A Lins 322 » 
F. Pre3tes 322 » 

N O V A FABRICA D E 
CEilV^JA—Osr. Henrique 
Bardini, sócio da firma Bar 
diuí & Filhos, estabelecidos 
nesta cidade com uma co­
nhecida fabrica de cerveja 
e grande olaria, inaugurou 
segunda feira passada, na 
visinha cidade do Salto, a 
sua nova fabrica de cerveja. 
A inauguração revestiu-se 

de grande solemnidade, ten­
do comparecido as duas ban­
das locaes "Grêmio Musical 
Saltense" e ''Giuseppe Ver-
di", grande numero de pes­
soas gradas e enorme mul­
tidão de povo. 
O snr. Henrique Bardini 

;a todos dispensou a máxima 
attençio, com o seu habi­
tual cavaherismo. 

A todos os presentes foi 
servida cerveja em profusão. 

A fabrica está magnifi-
camente installada em pré­
dio próprio á rua Sete de 
Setembro e a cerveja é de 
excellente qualidade, pelo 
que lhe auguramos francas 
prosperidade. 

Agradecemos a gentileza 
do convite com que fomos 
distinguidos. 

CÂMARA MUNICIPAL— 
No dia l.o do corrente, pro­
cedeu-se também na visinha 
cidade a eleição para um lu-
gar de vereador, vago pela 
renuncia do snr. João de Al­
meida Campos. Foi eleito o 
snr. Francisco Izidoro dos 
Santos, operário e cunhado 
do nosso amigo sr. Silvestre 
Leal Nunes, dedicado escri 
vão de paz,tendo obtido 521 
151 votos, sendo na l.a sec­
ção e na segunda 170. 

CORREIO DO SALTO— 
Por motivos de reforma em 
seu material, este nosso pre­
sado collega suspendeu a 
sua publicação por 15 dias, 
devendo reapparecer por to­
do este mez,reformado e com 
novo corpo de redaeção. 

Desejamos ter o prazer de 
sem demora recebermos o 
querido confrade. 

Retirou-se das Fabricas da 
Societá per TEsportazione e 
per lTndustria Italo-Ameri-' 
cano, onde ha muito occupa-
va o lugar de almoxarife, o 
nosso amigo sr. Bernardino 
Vieira, que deve por estes 
dias seguir de mudança para 
a Capital. 0 sr. Bernardino, 

domingo passado, offereceu] 
no Hotel Saturno, um opi-
paro jantar â s seus ex-col-
legas, mestres das referidas 
Fabricas. 
Lamentando a sua retirada 

da cidade visinha,desejamos 
lhe todas as prosperidades 
em sua nova residência. 

Acaba de ser creada no 
Salto, uma collectoria esta­
dual sendo nomeado collec-
tor o sr. Joaquim dos Santos 
Cunha, a quem apresenta­
mos nossos parabéns. 

—Chegou hontem a essa 
cidade a grande Companhia 
«Circo Guarany», dirigida 
pelo conhecido artista João 
Alves. 
A sua estrea deverá ser sab-

bado, com certeza a enchente 
vae ser grande. J 

Sob re 

Ẑ sta visto que sim; e como 
"não! éMedecinal o Viu 
Figueira engarrafado 
Manoel Paixão. 

ho 
por 

Illmo. Snr.—í^dactor do 
«Republica» 

Partecipamos a V. Sra.que 
constituímos nesta praça, sob 
a firma de Vieira & Brescia-
ni, uma sociedade para a ex­
ploração, de uma"Fecularia" 
denominada "Ytuana" sen­
do os machinismos os mais 
aperfeiçoados, com a produ­
ção de farinha de milho,por 
todos os systemas, também 
cangíca, cangiquinha, fubá 
e fubá mimoso. 
Também vamos annexar a 

mesma uma maehiua, para 
o beneficio de arroz, das mais 
aperfeiçoadas. 
Estamos installando no 

vasto prédio do Largo de S. 
Luiz n. 7-A de propriedade 
ao sr. Jacob Bresciani, ex-
officinas dos irmãos Valenti-
ni. 
No espaço de alguns dias 

estaráfunccionando a "Fe 
cularia Ytuana" e o Benefi-
ciamento de arroz. 
Sem mais somos com esti­

ma.—DeV.S.—Amg, Atto. 
Obdo.— Vicente de Almeida 
Vieira,Jorge Bresciani Net 
to. 

TENENTE FRANCISCO 
BENEDICTO L E M E 

Fomos, ante hontem, 
dolorosamente suprehen ii-
dos com a noticia da morte 
do Tenente Francisco Bene-
dicto Leme. 
O finado desempenhava, 

ha mais de trinta annos, 
com dedicação e honradez, 
o cargo de estafecta do cor­
reio desta cidade, revelando 
sempre a mais perfeita de­
dicação. 
Era um desses homens 

populares, dispostos a servir 
a todos que necessitassem 
dos seus prestimos. 
O seu^passamento causou 

geral consternação nesta ci­
dade, onde o bom funecio-
nario contava um amigo em 
cada habitante. 
O enterro que se realisou 

hontem, as 4 horas da tarde 
compareceu desusado acom­
panhamento. 

o rico caixão, tra­
balho do hábil armador snr. 
Joaquim Leitão, vimos as se­
guintes coroas: 
Lembrança de Joãosinho, 

Luisa e filhos. 
Saudades de Francisco, 

Nênê e Visneto. 
Saudades de Alfredo, Ma­

ria .augusta e filhas. 
Saudades de Mariquinha 
Saudades de Chiquinha. 
Aos seus filhos João Bap-

tista Leme e Alfredo Bene-
dicto Leme, bem como a to­
da a exma. família enlucta-
da apresentamos sinceras 
condolências. 

Retirou-se de mudan­

ça para S. Paulo o snr. 

capitão Francisco A n ­

tônio do Nascimento, 

que por muito tempo 

exerceu a contento gend 

o cargo de fiscal de con­

sumo neste districto. 

Desejarnos-lhe asmaio-

res prosperidade em sua 

nova residência. 

Acha-se doente o snr. 

Misael de Campos, dedi­

cado escrivão de policia.̂  

Desejamos suas proni-

ptas melhoras e com­

pleto restabelecimento. 

JSeite caT* ttado 
Alimento para crianças eM 

C A S A DUITU 

s afamadou vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são UM me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem us mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa­
bor agradabilissimo. 

FALLECíMENTO 
Após rápida moléstia faí-
leceu no dia 6 de Fevereiro 
p. passado, em Cessalto, Itá­
lia, o snr. Pedro Trevisioli, 
digno progenitor do sr. Luiz 
Trevisioli, chefe da firma 
Trevisioli & Comp. proprie -
taria da Fabrica ítala,na vi­
sinha cidade do Salto. 
0 finado contava 73 annos 

de idade, tendo por muitos 
annos residido no Salto, on­
de gozava de geral estima. 
A triste noticia só ante-

hontem foi sabida pelos 
consternados parentes do 
fallecido. 
A'sua exma. viuva e a to­

dos os seus, apresentamos 
nossos sinceros sentimentos 
de pezar. 

Foi nomeado inspec-

tor de policia do quar­

teirão da Villa Nova o 

sr. capitão Joaquim An­

tônio da Silva. 

0 íarutos e cigarros ASPASIA 

Casa Dudü 

THEATRO 
Estreou domingo pas 

ÍWI -»-»^ " LJJ 

O dr. J, Mamedè^Ta 

Silva, activo delegado 

de policia remetteu ao 

dr. Juiz de Direito os 

inquéritos policiaes con 

tra Maurício Portella, 

Pedro de Almeida Lei­

te, Sebastiana Pacheco 

e Eliza Xavier. 

Com sua exma. espo­

sa seguiu hontem para 

a Capital, o nosso pre­

sado amigo sr. Affonso 

Borges. 

^tumoacnmi)n,ACa^llln(U] 

Chamamos a atten-

ção dos leitores para o 

annuncio da Matricaria 

que publicamos na sec­

ção competente. 

Para S. Sebastião se­

guiu hontem, onde exer­

ce o cargo de delegado 

de policia, o nosso ami­

go sr. Gswaldo Geribel-

lo. 

Realizar-se á domin" 

go próximo, a tradiecio" 

nal procissão de cinzas' 

sahindo a mesma da 

igreja de S. Francisco. 

ARARUTA de 1̂  qualidade 
Mazena—Aveia 
Só na CASA DUDU 

çfjasta de experiências !—lue^mt 

panhia J ' 

(^r^^Poconaecioo ac-

tor Ferreira da Silva, 

Foi representado o 

drama cm cinco actos 

«Fé, Esperança e Cari­

dade». A concurrencia 

foi diminuta. 

O desempenho agra­

dou extraordinariamen­

te, todos os artistas fo­

ram muitos applaudi-

dos pela fiel interpreta­

ção que deram a seus 

papeis. 

—Terça-feira foi á sce-. 

na o drama, em cinco 

actos «O Paralytico», 

também com casa dimi­

nuta. Como no especta-

culo anterior o dosem -

penho agradou sendo os 

artistas muito aprecia­

dos. 

Abrilhantou os espe-

ctaculos a corporação 

musical <̂ 30 de Outu­

bro» 

—Hoje a Companhia 

Ferreira da Silva segue 

para Tietó. Desejamos 

á excallente Companhia 

franco suecesso e mui­

tas prosperidades d e 

que aliás são merece­

dores a seu director. e 

seu escolhido elenco. 

FERMKNTO INGLKZ 
na CASA DUDÚ 
Largo da Matriz 17 

Secção livre 
* 

A PRAÇA 
Declaro ter vendido o meu 

salão de barbeiro, sito á rua 
do Commercio n.oõ3, ao sr. 
Antônio Tedesche livre e de­
sembaraçado de qualquer 
ônus. 
Ytú, 4 de Março de 1006. 

Miguel Loherti. 
Concorde 

Antônio Tedesche. 

Vinhos Especiaes do Porto 
-Club~D. Carlos-Velho e 
"Constantino-Odalisca-
Na CASA DUDU' 

Attencáo ! 
» 

O commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o ]avrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
"anniquílar em um. dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família ua miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL A M E ­

RICA, companhi? seria e 

sólida que tem de G A R A N ­
TIAS MAIS D E 1 7 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam.informações ao coi-

retor 
CARLOS M A C H A D O . 

Editaes 
PREFEITURA MUNICIPAL 

CORREIÇÃÜ 

De ordem do senhorPre-
feito Municipal, faço publico 
para conhecimento dos con­
tribuintes do imposto de In­
dustria e -ProHssões, que do 
dia 5 do corrente em diante 
vou proceder á correiçào re­
ferente ao l.o semestre do 
corrente exercício visitando 
todos os estabelecimentos 
sujeitos aquelles imposto, e 
procedendo na forma da lei 
contra os que não estiverem 
munidos da competente li-
cença. E, para seiencia dos 
interessados e não allegüem 
ignorância vai este publica­
do pela imprensa local. Ytú, 
l.o de Março de 1909. O fis­
cal de Policia e Hygiene. 

Albert/no Mendes Galvão. 

ACENDE-SE uma commo-
*-A]a em muito bom esta­
do, madeira superior, con­
tendo seis gavetas; três gran1 

des de 1 m. e 15 cent. cada 
uma e trez pequenas; sendo 
a altura da mesma 1 m. e 
30 cent. Por preço que não 
compensa a obra. Tratase 
nesta typographia. 

A SSA S FLYISSIMA 8 
em caixas art-nonveau', 

próprias para presentes. 
na CAS \ "Prnr' 

«* <* € E H ¥ ! IA li ÍLÀKO 



REPUBLICA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Prorogação do prazo do 

imposto de vehiculos e outros. 
De ordem do cidadão Pre­

feito do Município de Ytú, 
laço saber para conhecimen­
to dos iuteressados que foi 
prorogado até o dia 10 do 
corrente mez de Março o pra­
zo para pagamento sem 
multa dos impostos de car­
rinhos de padeiro, cervejei-
vo, ou de outras bebidas, 
massas alimeuticias,carroças 
de u m animal a carreto car> 
rocinha de conduzir leite, 
carroção de conduzir carne 
verdes a carreto, carrocinha 
de mão, cargos para conduc-
ção de passageiros sendo de 
2 rodas e 4 rodas, carros de 
bois, canitelas ou carroções 
dscjiidacção a carreto e ou­
tros constantes das Posturas 
e m vigor. Findo este prazo 
serã) apprehendidos todos 
veh culos que forem encon­
trados tem a necessária licen 
ça os que terão que pagar o 
imposto e mais a multa de 
20 */. de accordo com a lei 
e m v.gor. E para sciencia 
dos interessados e não po­
sam allegar ignorância vai 
este publicado pela impren­
sa. Ytú, l.o de Março de 
1903. O Collector Municipal. 

Alberto Macedo. 

Lanpeza de ruas e praqas 
0 abaixo assinado, de ordem 

do cidadão Prefeito Municipal, 
fa;i publico que, de accordo com 
o artigo 23 do Código de Postu­
ras Muuiripaes fica marcado o 
prao de '• 0 dias a contar desta 
data para todos os proprietários 
.se inqui íncs e em sua ausência 
seus prurm adores ou agentes 
pu ão obrigados a conservar os 
aosseios da frente de seus pré­
dios ou fecho em constante es­
tado de anseio. 
Findo este prazo será imposta 

ais infra tores a multa de 5$000 
rs. e a obrigação de effeetuar a 
limpeza. E, para que ninguém 
allegue ignorância lavrei o pre­
mente, que vai publicado pela im­
prensa na formada lei. Ytú, 23 
d; Fevereiro de 1008. 

O fiscal de Policia e Hygiene 
Albertino Mendes Galvão 
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1 1 III 
COLLECÇÃO VALIOSA 
Ye ide-se uma collecção 

compjeta do I Y I M L H O des­

de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an­
nos.) 
Informa-se nesta Redacção 
3 III 

DENTIÇAO DAS CRIANÇAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

• Mittri.cãrla-
DE 

* , E' receitada pelos mais distinetoe e concei 
arncanaiua^oa ciiniC0S do 'Brazil. 

Nacionaes e estrangeiros usam-na em suas! atricaria casas para os seus filhinhos. 
v - • Sempre produz effeito seguro na dentição 

arncariaqu£ln^0 é legitima. 
atricat ia Faz as crianças, gordas e robustas. 
- . E' recommendada por todos que a usam, 

arncaria^^Q 0 poiire ate o rico. • 
M v • • Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o 

atncariaBrasú 
s . . Já é usada em todos os Estados do Brazil 

atricariaQ no estrangeiro. 
y . . E' um remédio de reconhecida efricacia e 

atriCariaStX\ox quand0 é legitima. 
^ . . Depois da descoberta deste remédio não 

atricariam0YYem m.A\Q crianças de dentição. 
- . ' . Quem usar uma vez nunca mais deixa de 

atncanatelA emcasa. 
E' fácil de applicar porque as crianças 

usam sem repugnacia. 
^ . . S ó compre a que tiver o SELT.O V E R D E ES-

atriCariavEi,JAh c o m o garantia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 

]£[afrjcarjau!£i 

RUA DO COjVlMEFíClO 48 

O proprietário deste novo Chalet, participa ao 

povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 

Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de toa­

das as loterias; PARA QUINTA-FEIRA 

16 Contos 

50 CONTOS 
PARA SABBADO 

CAPITAL 
FEDERAL 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas Ns. 59 e 65—?|Q Dl ÍMM\ 

Bilhetes inteiros—4$coo 
Meios—2$0oo 

Frações—l$ooo 
Na mesma cana também está installada uma agen" 

cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

mez Onofre Mazza 

FARiKHA C: 
limpeza geral no serviço desta 

Sabrica e capricho em tudo. 
E m vista da difficuldade geral, hoje resolvemos 

vender os pro uctos da nossa fabrica, com u m gran­
de abatimento de preços no varejo. -

C o m a alta de gêneros, e estando hoje muito intro­
duzida esta espécie de alimento, resolvemos baixar os 
nossos preços do líidis pensai ei macarrão, que se vê 
pela Nota abaixo. 

1/2 kilo de Macarrão de qualquer qualidade 240 
! « « « « « « « « « * « « 400 
2 « « * « * « « « * * * *> 8 8 0 
3 « 4 « « « « « * « « « « 1.200 
5 « « « « « « « « « « « « 1.1)00 

Letria amarella ou clara kilo ." . G00 

Estes preços são das massas emtregues 

em nossa Fabrica aos freguezes 

Snacedo & cteixeira 

—RUA S.FRANCISCO JSTo. 13— 

m t Triiiiiii 
Por esse motivo o abaixo assignado, nflo pode tole­

rar, porque isso seria injustiça deixar de avízar a seu3 
respeitáveis freguezes ^ 0 Qia ã @j# e s U 

augmentanfío & concurrencia cada vez 

mais aoMíaraviíhoso Vinho Figueira 
E honra lhe seja feita, é de u m paladar agradável 

e macio emfim tem toda a bondade,porque além de tuda 
tem a propriedade de dar saúde á que nfto a tera. 

A remessa que nestes dias recebi, ainda é superior 
d'to pelos Snrs. entendidos. 

Por esse motivo convido os S N R S . apreciadores e as 
Exmas. Famílias, nAo deixarem que em suas refeições lhes 
falte uma G A K R A F I N H A do saboroso e afamado vinho 

m $§$ JCH^ i Cf u í^ i r^a g # • 
engarrafado pelo M A N O E L P A I X Ã O , nào confiando 
ninguém o Serviço da limpeza e o engarrafamento, ó qual 
bílo fe tos pelas suas próprias mãos, e por isso tem 
con&ciencía no que faz* 

8EMPKB TM¥MPH JllBÜ 

RUA DO COMMERCiO N° 91 

anoel ©Maúa da éftwa ofatzâo 

Na C A S A D U D U bebe-se Cerveja 
Antarcfica á 1:200 a garrafa 

Dr. José Piedade 

A D V O G A D O 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
11. Veridiana 3 -
S. PAULO 

® Dn.BrazBieudo® 
W W 
^ Medico e Operador ® 
$} Consultório e @ 
^ Residência ^ 

RUA DIREITA 55 @ 

YTÚ S 

passas finíssimas 

em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

n a Casa Budú 

o o o õ ~ o o o o o o 

E*sta visto que sim ; e como 
não! é Medicinal o Vinho Fi 
'gueira engarrafado por Ma' 
noel Paixão. 

Especial attenção das Mães 

DE FAMÍLIAS 
F- DUTRA fabricante cia JVlRT^lCfíF<lfl avisa e previne ás mães de 
fámilia que ha grande quantidade de JVlatriearia—palsifieada— 

em todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por individuos 

inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 

só comprem a caixa de MUTlICiSli que tiver o Sello Verde Especiaj 

aonde diz Es*a é Legitima s e não encontrar nas PHARMACIAS do logar, 

então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazil 

o Snr. J JVI. P A C H E C O , proprietário da acreditada 

zDrogaria £%J\) 

|ua dos indradas Is- 59 e 65—lio de ianeiro 
Que remetterá regitrada 12 caixas por lg$000 

SasU de experiências f—®e~me só a € E K ¥ E 1 Â B.IO € L A H 0 



REPUBLICA 

t E' o medicamento infallivel nas mo­
léstias do utero. E' superoir a ergoti* 
na, nas hemorragias: mais activodoque 
o Aniol e apiolina nas suspensões e 
nas 'manálruações difíiceis, mais cí'fic;iz 
do que os ferruginosos e quina nas fio* 
res brancas e de ôf frito mais prompto 
o duradouro (leque a morpliina o to* 
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parío. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas~59~ RIO DEJAHEIRO 
e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e C O L O M B O e m Santos 
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INTITULADA B o » -vi»*» 
Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade( sitaada no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilómetro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PS'. Achacara 
tem as seguintesbemíeitoiias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

fJaboticabeiras, Larangeircfi, Mangueiras, etc. 

Tre^ Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MlL, que tem predusido annualmente vinte e trez 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em CAPOEIRüES e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo íron~ 
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha e tijollo podendo sustentar una Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte.* 

0 motivo da venda ê o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
ĵ isto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

cflegocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas dê ta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá par informações. Trata-i-e na 
mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini 

m 

IBO^ik \JJ 
proeurem amesqninliar a justa fama que dia a 
dia vAo conquistando os superior*"? o iueompa-
raveis vinhos da A D É G P FiTICULAR 
• íl» o conseguirão jâ nais ! 

Ê tíí provado exuberantotnente qiw», hoje 

em dl», só bebe vinho genuíno e de primeira 

qualidade quem compra o magnífico vinho de 

meza F I G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

^(Mtidaz» 

e <KAcagrima do (Feo» 
Indispensáveis em todas as convaleacen-

t̂ as, por serem os menos alcoólicos, os mais pu­
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebarn Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

A BORO BORAClCA"! 
IjpAdoplado no líx-TCito Nacional. Po 
m iradH mitagnisa paia a ema de ê " 

pinhas, dartliros, as-arturas, 
queimaduras, empígens, 
sania.iczrmjíg.enneio, 
ozagiv, *fiieii.bs, 
heipes,esc< ii' 

ações 
e todas as moléstia* da pelle. Milharesí 
do pessoas atiestáir.a efficítcia da cel^í 
bre poinada— Horo lióraeica. 

Vende-se em ludas as pharmacias e 
^drogarias do Brasil e na casa 

f] LOUIS HE MANYN |J 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ® 

Rua dos And*adas,59. Kiode Janeiníl 
E nas drogarias «Raruel», em S. Paulo^ 
e AÜoIonibo» cm Sanlos. ® 

ii 
Vende-se em todas as pharmací»á dpsta cidade \m 

i. 

I 

@ss^^@^*^/í@ 

•á 

Officiaa de Carroças e trolys 
c/oiioeiro, c/ftarceneiro e cforneiro 

SÍLVIO RÜSS0L0 

Nesta bem montaria officina executa-se 
todo e qualquer trabalho, concernente a 
mesma arte. 

Torneam-se bollas de bilhares. Tem á 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DIREITA n, 33 

por-inez 

On. Braz Bieudo z* 
W 

Medico e Operador ($) 
\$f Consultório e (S& 
^ Residência ^ 
^ RUA DIREITA 55 $) 

2 YTÚ 2 
Güsaa o onda 
Vende-sea casa n. iG9 

da rua do Contiver cio» 
frente para o jaidim do 
largo do Carmo,tendo bt m 
quintal e situada em opti-
mo ponto. Para tratar no 
mesmo largo, casa n. G 

Attenção ! 
0 commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, b e m 
como o 'avrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
u m negocio mal feito, unia 
grande geada, u m incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar e m u m dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, u m a 
liquidação desastrada pede 
deixar a família na miséria. 

Po isso é b o m que todos 
garantam a sua t velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL A M E ­

RICA, companhip seria e 

sólida que tem de G A R A N ­

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam, informações ao cor* 

retor 
CARLOS M A C H A D O 

zperiencías f—Qe-mc só a ̂ S K Y E l Á M ' 0 € L â K Q 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


